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RESUMO 


A Química é considerada por muitos alunos como sendo uma disciplina de difícil compreensão e abstrata. Nesse sentido, a modelagem como uma ferramenta pedagógica com a finalidade de levar o aluno a visualizar a química como algo prazeroso e dinâmico proporcionando que o mesmo aprenda o conteúdo de forma eficaz. Dessa forma a seguinte pesquisa teve como objetivo ensinar química orgânica — compostos oxigenados —, utilizando a cortiça (Sapopema sp) como matéria para confecção de um kit molecular alternativo, uma vez que é um material acessível e de baixo custo. O estudo teve como lócus, uma escola da rede pública de ensino do Município Soure-PA. A pesquisa foi consistiu na aplicação de aula utilizando os modelos tridimensionais e a aplicação de questionário. A pesquisa mostrou que 84% dos alunos corroboram com a utilização da ferramenta no ensino de Química Orgânica, 13% afirmam não considerar a ferramenta como proveitosa em seu aprendizado e 3 % afirmam não conseguir visualizar as funções orgânicas com o uso da ferramenta. Todos afirmaram que a visualização dos modelos físicos tridimensionais das moléculas facilitou o entendimento do conteúdo. Os alunos também relataram que o recurso didático mais utilizado pelo professor de Química é o quadro magnético, seguindo da utilização de livro didático. A ferramenta mostrou-se eficiente no processo de ensino aprendizagem, uma vez que proporcionou maior dinamismo as aulas. Dessa forma, considera-se que o uso da modelagem a partir do kit molecular, pode contribuir para que haja um processo de ensino e aprendizagem mais eficiente devido o interesse adquirido pelo aluno a respeito do assunto que é trabalhado.
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1. INTRODUÇÃO 
A Química é considerada por muitos alunos como sendo uma disciplina de difícil compreensão e abstrata. Os problemas que tornam difícil o processo de aprendizagem dessa área são, principalmente, a metodologia empregada na execução das aulas, havendo a persistência no uso de metodologias que visam a memorização de símbolos, nomenclaturas e fórmulas (SANTOS et al., 2013).
Uma maneira de contribuir para que haja interesse dos alunos pela Química é, de acordo com as orientações dos Parâmetros Curriculares Nacionais, o uso de metodologias que englobem as tendências educacionais, que são consideradas importantíssimas neste âmbito: a interdisciplinaridade, a experimentação, a contextualização e a modelagem (BRASIL, 1999). 
Nesse sentido, a modelagem como uma ferramenta pedagógica com a finalidade de levar o aluno a visualizar a química como algo prazeroso e dinâmico proporcionando que o mesmo aprenda o conteúdo de forma eficaz. 
O aprendizado por meio de modelagem, segundo Gibert (2004), pode contribuir significativamente para que os alunos construam os conhecimentos com fundamentação científica, bem como propicia ao aluno uma visão mais ampla da Ciência tendo dessa forma o aprendizado mais coerente e autêntico. 
De acordo com Vinholi Júnior e Gobara (2016), o uso de modelos representacionais no ensino de Química proporciona uma maior participação dos alunos com as atividades de sala, porém para que isso aconteça o docente tem papel fundamental, adequando os modelos criados pelos alunos. Desse modo, um kit molecular alternativo pode dar aos estudantes a possiblidade de um melhor entendimento do conteúdo, já que isso lhes fará “visualizar” e “tocar” as moléculas (FERNANDES; CAMPOS; MARCELINO JÚNIOR, 2010). 
    Assim, o presente estudo teve como objetivo promover o Ensino de Química utilizando modelagem molecular na perspectiva de favorecer o ensino e aprendizagem de química orgânica, especificamente as funções orgânicas oxigenadas, utilizando modelos confeccionados a partir da raiz da corticeira (Sapopema sp.) em uma escola da rede pública, localizada em Soure-PA, de modo a avaliar essa ferramenta confeccionada de matérias alternativo enquanto recurso pedagógico.

2. MATERIAL E MÉTODOS
2. INTERVENÇÃO DIDÁTICA
A pesquisa foi realizada no município de Soure-PA numa escola de Ensino Médio da rede publica, situada no centro urbano. Tendo como público-alvo uma turma do 2º ano do Ensino Médio pertencente ao turno matutino. O critério de seleção pela escolha da série foi em função de optar por trabalhar funções oxigenadas que compõe o conteúdo curricular dessa série. 
A intervenção consistiu em realizar uma aula teórica, a qual foi ilustrada com auxílio de projeção de slides com orientações; em seguida foram feitas discussões e construção de moléculas tridimensionais, tendo em vista o assunto funções orgânicas oxigenadas. Ao término da aula, foi aplicado um questionário de modo a avaliar a aceitação da ferramenta didática por parte dos alunos, com a perspectiva de avaliar o impacto do uso da modelagem a partir do kit molecular alternativo.
Os dados obtidos foram organizados e qualificados para posteriormente serem descritos, numa abordagem quanti-qualitativa para, a partir desses, avaliar os impactos da inserção da modelagem como ferramenta didática, na perspectiva de favorecer aos estudantes uma aprendizagem eficaz. A matéria prima, cortiça (Sapopema sp.), utilizada na confecção das esferas que representaram os átomos, foi extraída de um manguezal em Soure-PA, na região costeira do município.

2. CONSTRUÇÃO DO KIT MOLECULAR ALTERNATIVO

              A construção dos átomos foi realizada, de acordo com as seguintes etapas: coleta da raiz da corticeira (Figura 1-A); corte em pedaços de 65 cm de comprimento (Figura 1-B); corte em formato de paralelepípedo (Figura 1-C); medição em 4 x 4 cm para a confecção dos átomos de carbono e 3,5 x 3,5cm para o átomo de oxigênio e 3 x 3 cm para a confecção do átomo de hidrogênio (Figura 1-D); corte da madeira de acordo com as medidas determinadas (Figura 1-E), retirada das arestas dos cubos formados (Figura 1-F);  pedaços de madeiras lixados até adquirirem formatos esféricos (Figura 1-G); medição do diâmetro  de cada esfera utilizando um paquímetro (Figura H); pintura das esferas (Figura 1-I ).

Figura 1 – Etapas da confecção do kit molecular.
[image: ]Fonte: Autores, 2018.

Fonte: Autores, 2017.

         Foram construídas no total 252 unidades de esferas, de três tamanhos distintos, das quais 70 foram de carbono com 3,5 de diâmetro; 28 de oxigênio com 3,0 de diâmetro; e 154 de hidrogênio com 2,5 de diâmetro. Para pintar as esferas (átomos) nas cores preta, vermelha e branca, foi utilizado tinta de tecido diluído em água, por ser acessível e de baixo custo, além de possibilitar a pintura uma quantidade expressiva de esferas com a utilização de pouca tinta.
         Para representar as ligações químicas foi utilizado como material “canudinho de cotonete”, por ser bastante flexível, o que possibilita montar com o kit (Figura 2) compostos de cadeia fechada e os que possuírem duplas e triplas ligações com mais facilidade. 


Figura 2 – Compostos oxigenados formados a partir do kit molecular, onde as bolas pretas representam os átomos de carbono; as brancas os átomos de hidrogênio; e a bola vermelha representa o átomo de oxigênio.
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Fonte: Autores, 2018.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 


Durante a aula com a utilização do kit molecular alternativo foi verificado que alguns alunos participantes já eram capazes de nomear alguns dos compostos oxigenados. No decorrer da intervenção educativa pôde-se notar a expressiva participação colaborativa do público, onde foram levantados muitos questionamentos por eles, e muitas dúvidas sanadas pelos pesquisadores. A ferramenta tornou-se bastante eficiente quanto à possibilidade de assimilar as representações das funções orgânicas oxigenadas, visto que a mesma proporcionou aos alunos fácil visualização das moléculas e suas perspectivas no espaço. 
 Isso pode ser justificado com os estudos de Felipe, Gallarreta e Merino (2005) e Vinholi Júnior e Gobara (2016), que dizem que o uso de modelos, possibilita uma maior participação dos alunos. E essa aceitação por parte dos estudantes pelo kit molecular pode tornar o processo de ensino e aprendizagem mais eficiente.
A partir dos dados obtidos com a aplicação do questionário foi possível observar que a maioria dos alunos aprovaram a ferramenta, considerando a modelagem representacional como um instrumento facilitador no ensino de funções orgânicas oxigenadas, por proporcionar, durante as aulas, dinamismo e flexibilidade. 
Em dados percentuais, alcançados para a primeira pergunta do questionário, que indagava “Qual a sua concepção a respeito da utilização da modelagem representacional como ferramenta no processo de ensino e  aprendizagem de funções orgânicas oxigenadas?”, das opções “(a) consigo compreender com maior facilidade as funções orgânicas do que em aulas tradicionais”; “(b) é uma ferramenta que pouco agrega para meu aprendizado; “não consigo visualizar as funções orgânicas com o uso dessa ferramenta.”, temos: 84% dos alunos corroboram com a utilização da ferramenta no ensino de funções oxigenadas, 13% afirmam não considerar a ferramenta como proveitosa em seu aprendizado e 3 % afirmam não conseguir visualizar as funções orgânicas com o uso da ferramenta. 
Em relação a segunda pergunta, “Seu professor de Química costuma ministrar aulas utilizando modelagem?”, onde 100% dos estudante afirmaram que o docente nunca havia utilizado esse recurso didático. 
          Buscou-se também verificar o papel do professor durante a aplicação das aulas de química. De acordo com a última pergunta, “Como seu professor de Química costuma ministrar aulas?”, ficou evidente que o educador não costuma variar suas aulas quanto aos instrumentos pedagógicos, onde eles destacaram que o uso do quadro magnético é frequente, seguido do uso do livro. Os alunos destacaram que o professor raramente utilizada jogos lúdicos ou demais recursos.

	
4.  CONCLUSÃO

A ferramenta mostrou-se eficiente quanto ao favorecimento no processo de ensino e aprendizagem, uma vez que proporcionou maior dinamismo e aproximação do aluno com o conteúdo. A utilização da modelagem a partir do kit molecular alternativo auxiliou significativamente na representação das estruturas moleculares dos compostos químicos, dentre eles os compostos que possuem funções oxigenadas. Dessa forma, pode-se considerar que o uso  dessa ferramenta no ensino desse conteúdo pode contribuir para que o aluno tenha uma melhor percepção, havendo a diminuição do caráter abstrato que muitos consideram que a Química possui.
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